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Resumo:
INTRODUÇÃO:	A	participação	popular	na	gestão	da	saúde	é	prevista	pela	Constituição	Federal	de	1998,	dentro	dos

princípios	do	Sistema	Único	de	Saúde	(SUS)	e	se	constitui	na	garantia	de	que	a	população	participará	do	processo	de
formulação	e	 controle	das	políticas	públicas	de	 saúde	 (BRASIL,	 2006).	Atualmente,	 os	Conselhos	 e	Conferências	 de
Saúde	são	os	principais	espaços	para	o	exercício	da	participação	e	do	controle	social	sobre	a	criação	das	políticas	de
saúde	(BRASIL,	2009).	OBJETIVO:	Relatar	a	experiência	vivenciada	em	um	Projeto	de	extensão	que	aborda	ações	de
Fortalecimento	do	SUS.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	do	 tipo	 relato	de	experiência,	acerca	das
atividades	desenvolvidas	por	 12	acadêmicos	de	Enfermagem	da	Universidade	 Federal	 do	Amazonas,	 nos	meses	de
março	a	julho	de	2018	dentro	do	Projeto	de	Extensão	Acadêmico:	Fortalecendo	vínculos	entre	usuários	e	profissionais
da	saúde	em	defesa	do	SUS.	As	atividades	foram	realizadas	nas	escolas	e	Unidades	de	Saúde	da	Atenção	Básica,	que
é	 a	 porta	 de	 entrada	 dos	 usuários	 do	 SUS,	 e	 permite	 um	 contato	 direto	 com	a	 comunidade.	 Foram	desenvolvidas
atividades	educativas	e	de	estimulo	a	participação	da	sociedade	no	Controle	Social.	 Foram	abordados	 temas	como:
Infecções	Sexualmente	Transmissíveis	(ISTs),	Hipertensão,	Direitos	dos	Usuários	do	SUS	e	importância	da	participação
na	 gestão	 do	 SUS,	 através	 do	 Controle	 Social.	 Nas	 abordagens	 com	 os	 profissionais	 do	 SUS	 trouxemos	 uma
devolutiva	 sobre	 as	 fragilidades	 relatas	 pelos	 usuários	 do	 SUS	 durante	 as	 atividades	 educativas.	 RESULTADOS:	 Nas
atividades	 observamos	 que	 muitos	 usuários	 desconhecem	 sobre	 a	 importância	 de	 sua	 participação	 no
desenvolvimento	de	políticas	publicas	para	o	SUS.	Ouvimos	relatos	de	usuários	que	não	eram	bem	recebidos	ou	não
tinham	 seus	 direitos	 atendidos	 nas	 Unidades	 de	 Saúde.	 Os	 profissionais,	 disseram	 desconhecer	 as	 dificuldades
relatadas	 pela	 comunidade.	 Em	 todas	 as	 abordagens,	 com	usuários	 e	 profissionais,	 poucos	 sabiam	onde	 e	 quando
aconteciam	 reuniões	 do	 Conselho	 Municipal	 de	 Saúde.	 CONCLUSÃO:	 A	 realização	 deste	 trabalho	 foi	 enriquecedora,
permitindo	 a	 propagação	 do	 conhecimento	 aos	 usuários	 e	 profissionais	 de	 saúde,	 contribuindo	 para	 que	 o	 controle
social	aconteça	na	prática,	favorecendo	que	a	sociedade	ocupe	os	espaços	de	participação	social.	O	envolvimento	da
população	os	torna	protagonistas	de	sua	saúde	e	leva	a	formação	de	uma	consciência	sanitária	e	do	seu	dever	como
cidadão.


